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APRESENTAÇÃO

O estudo da Medicina Veterinária não está mais focado apenas na clínica de 
animais de companhia, vem tendo a necessidade do aperfeiçoamento em outras áreas. 
Atualmente acadêmicos de Medicina Veterinária e Médicos Veterinários devem estudar 
e conhecer os aspectos clínicos, cirúrgicos e de bem-estar animal tanto de animais de 
companhia, animais não convencionais, como de animais de produção, sendo desta forma 
necessária a atualização e aprofundamento de seus conhecimentos, fora da academia, 
para acompanhar este crescimento.

A obtenção de conhecimento se inicia na faculdade com as práticas de ensino e 
se estende a vida profissional, através de especializações, pós-graduações e leitura de 
artigos, com esta visão foi compilado as pesquisas de Estudos 
em Medicina Veterinária com temas inovadores separados por categorias, como 
animais de companhia, animais de produção, bem-estar animal, produtos de origem 
animal, terapias com animais e um capítulo reservado para temas relacionados com 
zootecnia, vista a necessidade dos acadêmicos e Médicos Veterinários conhecerem 
estes assuntos para entender um pouco mais sobre a alimentação animal.

Boa Leitura!

Valeska Regina Reque Ruiz
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CAPÍTULO 19

OCORRÊNCIA DE INTOXICAÇÃO PELO FUNGO 
Ramaria flavo-brunnescens EM BOVINOS NA REGIÃO 

NORTE DO PARANÁ

Marcelo Alves da Silva
Universidade Estadual do Norte do Paraná, SVPA

Bandeirantes-Paraná

Weverton Batista Leite
Universidade Estadual do Norte do Paraná, SVPA

Bandeirantes-Paraná

Rodrigo Toniolo Costa
Médico Veterinário Autônomo

Sertanópolis-Paraná

Renato Toniolo Costa
Médico Veterinário Autônomo

Sertanópolis-Paraná

RESUMO: No início do outono do ano de 2015, 
86 bovinos de cria, foram manejados para 
uma área de sistema silvipastoril (consórcio 
marandu e Eucalyptus sp) com 45,6 hectares 
e sem divisão. Quatro dias após a entrada na 
pastagem, observaram-se dois animais com 
perda da extremidade da cauda, e quatro 
dias após, mais quatro animais apresentaram 
a mesma lesão, totalizando seis animais 
afetados. Nenhum outro sinal clínico foi 
observado nos animais acometidos. O quadro 
clínico foi sugestivo do mal do eucalipto. Neste 
momento optou-se por retirar os animais desta 
pastagem e não houve mais casos novos. Os 
animais acometidos foram tratados, por 3 dias, 
com tintura de iodo a 10% para a cauterização 

dos tecidos vivos e hemorrágicos e, após este 
período, 2 animais que ainda apresentavam 
hemorragias recorrentes, passaram por um 
processo de caudectomia parcial. Em Sistemas 
Silvipastoris com o Eucalyptus sp, ocorrem 
as condições favoráveis para o crescimento 
do fungo Ramaria flavo-brunnescens e a sua 
ingestão é responsável pela doença do “mau 
do eucalipto”. O seu princípio tóxico continua 
desconhecido, mas o mecanismo proposto 
é semelhante ao que acontece nos casos de 
ergotismo, apresentando sinais clínicos de 
hiperemia na borda casco e conjuntiva ocular, 
hifema e opacidade da córnea, arrasamento 
do epitélio lingual, além da perda dos pelos ou 
queda da extremidade da cauda. Atualmente, 
os sistemas integrados de produção, como o 
silvipastoril, vêm se difundindo grandemente 
por todo o Brasil, e o mau do eucalipto pode vir 
a aparecer em regiões onde não havia relatos 
de sua ocorrência.
PALAVRAS-CHAVE: Intoxicação; Ramaria 
flavo-brunnescens, cogumelo tóxico, sistema 
silvipastoril

OCCURRENCE OF POISONING BY 
RAMARIA FLAVO-BRUNNESCENS IN 

BOVINE IN THE NORTHERN REGION OF 
PARANÁ
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ABSTRACT: At the of the fall of 2015, 86 breeding cattle were managed for an area 
of ​​silvopastoral system (Marandu consortium and Eucalyptus sp) with 45.6 hectares 
and no division. Four days after entering the pasture, two animals with loss of the 
tail end were observed, and four days later, four animals presented the same lesion, 
totaling six affected animals. No other clinical signs were observed in the affected 
animals. Clinical signs are suggestive of intoxication by Ramaria flavo-brunnescens. 
At the moment it was decided to remove the animals from this pasture and there were 
no new cases. The affected animals were treated for 3 days with 10% iodine tincture 
for the cauterization of the living and hemorrhagic tissues and, after this period, 2 
animals that still had recurrent hemorrhages underwent a partial caudectomy process. 
In Silvipastoris Systems with Eucalyptus sp, the favorable conditions for the growth of 
the fungus Ramaria flavo-brunnescens occur and its ingestion is responsible for the 
poisoning. Its toxic principle remains unknown, but the proposed mechanism is similar 
to what happens in cases of ergotism, presenting clinical signs of hyperemia at the 
hull edge and conjunctiva ocular, hyphema and opacity of the cornea, lingual epithelial 
destruction, as well as loss of hair or fall of the tail end. Currently, integrated production 
systems, such as silvipastoril, have been spreading widely throughout Brazil, and 
eucalyptus malaria may appear in regions where there are no reports of its occurrence. 
KEYWORDS: Intoxication; Ramaria flavo-brunnescens, toxic mushroom, silvipastoris 
systems.

1 | 	INTRODUÇÃO

A bovinocultura bovina é uma atividade que exerce papel de destaque na 
economia do país, ocupando a maior parte da área em pastagem do território nacional, 
que é de 158,6 milhões de hectares, (IBGE, 2017). Atualmente, o Brasil é o maior 
exportador de carne bovina do mundo, sendo responsável pela geração de emprego 
e renda de milhões de brasileiros.

A exigência por competitividade no atual cenário de globalização das economias 
requer dos administradores das propriedades rurais um maior profissionalismo de 
gestão e incorporação de novas técnicas e tecnologias.

Uma dessas novas técnicas que tem se difundido muito em todas as regiões do 
brasil é o Sistema Silvipastoril (SSP) é a combinação intencional de árvores, pastagem 
e gado numa mesma área ao mesmo tempo e manejados de forma integrada, com 
o objetivo de incrementar a produtividade por unidade de área. Nesses sistemas, 
ocorrem interações em todos os sentidos e em diferentes magnitudes.

Os SSPs apresentam grande potencial de benefícios econômicos e ambientais 
para os produtores e para a sociedade. São sistemas multifuncionais, onde existe a 
possibilidade de intensificar a produção pelo manejo integrado dos recursos naturais 
evitando sua degradação, além de recuperar sua capacidade produtiva.

Por exemplo, a criação de animais com árvores dispersas na pastagem, árvores 
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em divisas e em barreiras de quebra-ventos, podem reduzir a erosão, melhorar a 
conservação da água, reduzir a necessidade de fertilizantes minerais, capturar e 
fixar carbono, diversificar a produção, aumentar a renda e a biodiversidade, melhorar 
o conforto dos animais. (EMBRAPA, 2004); No entanto, sua implantação deve ser 
criteriosamente trabalhada, considerando alguns aspectos básicos como capital, 
área disponível, microclima, características do solo, assistência qualificada, espécie 
arbórea e principalmente o retorno econômico (LUSTOSA, 2008).

O cogumelo R. flavo-brunnescens somente vegeta em matas de eucalipto de 
janeiro a junho, o que determinou o nome da enfermidade (“mal do eucalipto”) e sua 
ocorrência sazonal. No Uruguai, o acrônimo “bocopa” foi empregado para designar a 
doença, em razão das lesões ocorrerem a boca, cola e patas (FREITAS et al., 1966) 
e, na Argentina, a doença é conhecida como “mal de los eucaliptales” (ZURBRIGGEN 
et al., 1985).

A doença conhecida como “mal do eucalipto” é causada pela ingestão do 
cogumelo Ramaria flavo-brunnescens, que cresce em matas de eucaliptos e afeta 
principalmente bovinos. Embora estudada com maior rigor científico nos últimos trinta 
ou quarenta anos, é conhecida de longa data pelos pecuaristas no Rio Grande do Sul, 
sendo impossível precisar a data exata.

A etiologia do mal do eucalipto foi definitivamente esclarecida (BAUER et al., 
1966) com a reprodução da doença pela administração por via oral do cogumelo (na 
época identificado como Ramaria sp.) a três bovinos. Um deles, um bezerro de 7 
meses, recebeu 250 g do fungo por dois dias seguidos e adoeceu no sétimo dia do 
experimento e morreu no 27º dia. Outros dois bovinos de cerca de 170 kg cada um, 
adoeceram 7 e 20 dias após o início do experimento, tendo se recuperado após uma 
doença mais leve, provavelmente porque o fungo havia sido colhido mais de 24 horas 
antes da administração, pois a volatilidade do princípio ativo é reconhecida (SALLIS et 
al., 2004). No trabalho de 1966 são também mencionados experimentos em cobaias, 
mas a metodologia e os resultados não parecem claros. O cogumelo colhido em Osório, 
RS, e que havia sido identificado em 1965 (BAUER, 1966) apenas como Ramaria sp., 
foi enviado para o instituto de Botânica de São Paulo e classificado como R. flavo-
brunnescens da família Clavariaceae (FIDALGO & FIDALGO, 1970). 

O quadro clínico envolve hiperemia da coroa do casco e os animais relutam 
em se mover, ficando em decúbito. Há hiperemia da conjuntiva ocular, hifema e 
opacidade da córnea. Alguns animais perdem o revestimento córneo dos cascos, 
dedos acessórios e chifres (Santos 1993). Lesões semelhantes têm sido descritas 
nos casos experimentais (Santos et al. 1975, Kommers & Santos 1995, Schons et al. 
2007); As principais lesões envolvem epitélios e especialmente estruturas que sofrem 
algum grau de queratinização.

Nos casos experimentais observou-se sialorréia, emagrecimento, queda dos 
pêlos da extremidade da cauda e alisamento da superfície dorsal da língua por 
atrofia das papilas filiformes. Achados de necropsia incluíam alisamento da superfície 
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dorsal da língua e ulcerações no esôfago de três animais: um dos bezerros dos 
casos espontâneos e dois animais dos três que morreram no experimento tinham 
ulcerações lineares na mucosa esofagiana; num caso (o espontâneo), as úlceras 
eram recobertas por exsudato amarelado e noutro (experimental) eram recobertas por 
material necrótico. Havia edema de laringe em um animal que morreu no experimento. 
Nos casos naturais da doença foram observados ainda afrouxamento dos cascos e 
chifres, hemorragias na câmara anterior do olho e cegueira.

O princípio tóxico da R. flavo-brunnescens, continua até hoje não totalmente 
conhecido. A hipótese proposta para bovinos é de que o princípio tóxico interfira no 
metabolismo dos aminoácidos sulfurados nos queratinócitos, principalmente da cistina, 
resultando no enfraquecimento da estrutura molecular da queratina dura (Kommers 
& Santos 1995). O mecanismo proposto para os ovinos é de que ocorram lesões 
vasculares e isquêmicas, semelhantes às do ergotismo (Sallis et al. 2000).

2 | 	RELATO

O caso observado ocorreu na cidade de Sertanópolis-PR, pertencente à região 
metropolitana de Londrina, que se situa na latitude 23º 03’ 31”S, e longitude: 51º 02’ 
11” W possuindo uma altitude de 361m e clima subtropical Cfa. 

No dia 30 de março de 2015, por motivos de necessidade alimentar, o pecuarista 
arrendou uma área vizinha à sua propriedade, de 45,6 ha e transferiu 86 animais para 
esta nova área em sistema silvipastoril, com pastagem de capim marandu e eucalipto 
no quarto ano do sistema, sendo esse o primeiro pastejo com este plantel bovino 
(FIGURA 1).

FIGURA 1 Área manejada em Sistema Silvipastoril onde ocorreram casos de  mau do eucalipto

Os dois primeiros animais foram identificados sem a extremidade da cauda 
quatro dias após a entrada dos animais na área. No início suspeitou-se de acidente, 
porém, nos quatro dias posteriores, mais quatro animais apresentaram perda da 
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extremidade da cauda, totalizando seis animais acometidos e nenhum outro sinal 
clínico foi observado. Optou-se então por retirar todos os animais da área (FIGURA 
2). Procedeu-se uma busca minuciosa pela área na procura pela fungo, mas nada 
foi encontrado. Chegou-se a encontrar a extremidade da cauda de um dos animais 
(FIGURA 4).

Os animais acometidos foram tratados com tintura de iodo 10% por 3 dias, para 
a cauterização dos tecidos vivos e hemorrágicos (FIGURA 3) e, após este período, 2 
animais que ainda apresentavam hemorragias recorrentes, passaram por um processo 
de caudectomia parcial (FIGURA 4). Com a retirada dos animais da área, não surgiu 
nenhum caso novo no rebanho.

FIGURA 2 Animais que apresentaram lesão na cauda após pastejarem em área em Sistema 
Silvipastoril com Eucalipto. (A e B) 

FIGURA 3 Aspecto das lesões de cauda dos bovinos acometidos pelo mau do eucalipto durante 
o tratamento com solução de iodo a 10%

Desta forma, este relato de caso vem divulgar aos profissionais da área,  o 
problema da intoxicação por Ramaria flavo-brunnescens, que devido á expansão 
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dos Sistemas Silvipastoris de manejo pecuário, pode se tornar uma enfermidade com 
aumento de incidência e, o desconhecimento por parte de alguns pecuaristas ou até 
mesmo de profissionais, pode gerar uma atraso nos diagnósticos e consequentemente, 
um aumento na gravidade das lesões e no número de animais acometidos. 

FIGURA 4 A- Animal com hemorragia recorrentes e que precisou de amputação parcial da 
cauda. B- Extremidade de cauda encontrada no meio da pastagem.
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